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Pela lavoura
Gíl V i dal faz referencia ao 

enthusiasmo que reina na R e­
publica Argentina, em virtude 
do acoroçoamento que está 
sendo dado aos campos de cu l­
tura e aos optimos resultados 
que elles proraettem.
~ Estabelece um confronto 

entre aquella republica platina 
e o Brasil para mostrar quanto 
contrastam as respectivas con­
dições nest< momento.

Lá os bãi os estão fazendo 
empréstimos a prazos largos e 
j-'ros convenientes, mediante 
penhor agrícola, quando não 
basta a confiança que inspi­
ram os prestamistas.

"Destinam-se esses emprésti­
mos, além do mais, a pôr os la­
vradores em condições de resis­
tir á pressão de necessidades 
do dinheiro, ou de "realizar as 
vendas dos seus productos sem 
as urgências desmoralizadoras". 
Refere "L a Prensa" que a no­
ticia dessas medidas fo i recebi 
da com  a maior alegria no in­
terior ou nos centros producto- 
res, "alegria muito legitima 
porque os açambarcadores das 
colheitas im punham preços de 
usura aos agricultores para rea- 
lizazern proventos fabulosos, 
lucros gananciosos."

Isto que alli se faz agora em 
bem da agricultura é a repro- 
ducção do que já  foi feito, em 
outros tempos, pela"ganaderia" 
ou pecuaria. Eguaes facilida­
des financeiras encontraram os 
criadores, quando com eçou o 
desenvolvim ento da industria 
pastoril ; e essas facilidades 
muito contribuíram para a ra- 
pida, admiravel e copiosa pros­
peridade dessa industria, que é 
hoje a base mais firme da ri­
queza dos nossos felizes vizi­
nhos. E ’ do que precizam tam ­
bém os nossos lavradores e 
nossos criadores. Não é possí­
vel que elles se movam e tra­
balhem sem confiança no resul­
tado dos seus esforços, e estes 
não terão todo o exjto, com ­
pensador do que custam, sem 
credito/ sem meios de arranjar 
dinheiro, com a mesma facili­
dade que encontram os lavra­
dores e criadores' argentinos. 
Não ha negocios ou industria 
que possa viver e prosperar on­
de não ha estabelecimentos de 
credito ou banqueiros que os 
auxiliem. Temos, portanto, se 
queremos realmente levantar o 
Brasil do abatimento completo, 
da verdadeira ruina em que se 
acha, d tomar medidas com o 
as que estão postas em pratica 
na Argentina, habilitando as 
instituições bancarias existen­
tes, ou especialmente crtadas 
com  este fim, a fazer transac- 
ções que sirvam ao incremento 
das nossas industrias agrope- 
cuarias, o de amparo ás nossas 
velhas lavouras'. 0  m om ento é 
o mais proprio para desenvol­
ver a nossa producção e alar­
gar-lhe o consum o a preços

Uai appello
ás Exmas. Senhoras ytuanas !

Muito nobre é a idéa dos distinctos filhos 
desta notável terra, progectando para breve 
festivaes em beneficio dos nossos desventu- 
dos irmãos nortistas que de lá daquellas 
longínquas e infelizes paragens nos esten­
dem os seus magros braços pedindo o nosso 
auxilio de irmãos, torturados pela FOME, 
queimados pela SÊDE !

Não haverá por certo nesta terra hospi­
taleira onde a caridade faz um throno em 
cada lar, coração que negue o seu auxilio 
em soccoito daquelles desventurados patrí­
cios !

Será nada mais que um dever de irmão 
para irmão, de humano para humano, soc- 
correr aquella pobre gente envolta no su- 
dario da mais horrivel M ISÉ R IA  !

São milhares de mães que supplicam a 
nossa compaixão para si e para os seus po­
bres filhinhos acossados pela fome devora- 
dora; são centenares de virgens, outr’ora 
risonhas e felizes e hoje miseras esfomea­
das que imploram a caridade de nós os 
paulistas filhos deste Estado prospero e 
feliz 1

Vamos, Senhoras ytuanas !...
Abri os vossos corações, conchas de ouro, 

deixae cahir delles a peroia sublime da 
vossa tão formosa caridade ! ..

Ytú— 1915
O l i v e i r a . M e s q u it a .

magníficos ; mas não lograre­
mos tão bons resultados, se 
deixarmos abandona dos os 
nossos productores aos proprios 
recursos, ou na contingência 
em que se vêm de queimar as 
suas colheitas por qualquer 
preço, para terem dinheiro 
com que acudir ás primeiras 
necessidades dc negocio e até 
da própria subsistência."
(Do «Correio da Manhã» do 
Rio)

N o t ic iá r io

A "Em ulsão de Scott" é um 
preparado que se póde com prar 
com absoh Ei confiança, por o 
resultado que com  ella se obtem 
ser seguro, e que centcs de cer­
tificados attestam. "Attesto 
que tenho j empregado em 
minha clinica a "Em ulsão de 
Scott," com  a qual sempre 
obtive optimos resultados e re 
puto o mais seguro meio de 
tratamento, nas moléstias pul­
monares especialmente na tu­
berculose. Outrosim declaro ter 
tirado excellentes rpsultadosjem 
todos os acasos' de enfraqueci­
mento em geral.

"D r. José Spinola de
Athayde.

” Bahia.”

Monsenhor Dr.
Francisco de 

Paula Rodrigues

A sociedade paulistana, 
o clero brasileiro a inte- 
tectualidade nacional, cho­
rara lagrimas doridas e 
sinceras sobre o esquife 
do santo Padre Chico, o 
velho e lendário sacerdo 

Te cuja vida foi uma ver­
dadeira biblia de bons en­
sinamentos e de elevadas 
virtudes.

A  morte do Monsenhor 
dr.Francisco de Paula R o ­
drigues, abre um vacuo 
enorme no seio do Clero 
Brasileiro do qual foi 
sempre o venerando sa­
cerdote um dos mais for­
mosos ornamentos.

- Sobre o tumulo do glo­
rioso Padre Chico, o rosá­
rio de nossas sentidas la­
grimes de saudades.

Porque verse]o...
Ao Oliveira Mesquita.

«Grande maluco 1 » e outras cousas mais 
Diz muita gente, diz talvez o mundo 
Quando na tinta a minha penna afundo 
E sólto,- em versos, lamentosos ais.

Pois eu affirmo que provei jamais.
O fél que mata, de um gemer profundo I 
Esses lamentos (oiça lá o mundo)
Não são, não foram, não serão leaes.

Óra acontece que este tempo agóra 
Deu de soffrer de preguicite aguda 
Passando lento, quão veloz outr’ora

Eutão, versejo, com o fim somente 
De castigar a insipidez sanhuda 
Do tie-tac do ” Roscoph Patent” .

A . A ssumpção.

Gremio Dramatico 
Ytuano

Agradou immenso o es­
pectáculo levado a effeito 
sabbado 19, no velho 
«Theatro S. Domingos» 
pelo festejado «Gremio 
Dramatico Ytuano», dedi­
cado ás exmas. familias 
locaes.

A  comedia ” Am or de 
V !ho„ da lavra do nos ; 
illustrado conterrâneo Dr. 
Arcilio Borges, alcansou 
extraordinário successo.

E ’ um trabalho finíssi­
mo que muito honra o 
seu autor e as bellas let- 
tras Ytuanas.

A  distribuição dos pa­
peis foi muito bem feita, 
pois, todos desempenha­
ram se galhardamente.

Adol pho Magalhães, 
deu brilhante desempenho 
ao papel de Pantalhão, 
velho avarento.

O papel de Coronel Eu- 
sebio esteve a cargo do 
auctor da comedia, Dr. 
Arcilio Borges, que se por­
tou na altura do seu vasto 
renome artístico.

Eduardo, sobrinho de 
Euzebio, foi desempenha­
do pelo joven e sympathi- 
co amador Prof. Accacio 
Fonseca, que agradou de- 
véras a platea.

Antonio Bortolotti, ar­
rancou aos espectadores 
muitos applausos, desem­
penhando com maestria o 
papel de Manoel, o criado.

As atrizes, Marcolina

Gomes e Alice Gomes, 
como sempre, deram mag­
nífico desempenho aos pa­
peis que lhes foram con­
dados.

A o terminar o ultimo 
acto da comedia a platea 
prorrompeu n ’uma verda­
deira tempestade de aplau­
sos vivando o auctor da 
mesma que foi chamado á 
scepa varias vezes.

Em seguida foi levada 
á scena a chistosa come-, 
dia, «Os dois Nenes», que

ve excellente iuterpetra­
ção.

Tomaram parte com 
muito brilho na represen­
tação da mesma, os distinc­
tos amadores : Dr. Arcilio 
Borges, José Silva, A. 
Bortoloti, e as atrizes 
Marcolina Gomes e Alice 
Gomes.

Conforme previámos 
foi mais um successo que 
o «Gremio» alcançou.

A  afinadissima e feste­
jada orchestra sob a com ­
petente direcção do maes­
tro José Maria dos Passos, 
realçou ainda mais este 
espectáculo executando 
lindas peças do seu vasto 
repertorio.

Domingo, 20, em bene­
ficio da Cj uz Vermelha 
Italiana, foi representado 
o grandioso drama do lau’ 
reado escriptor fraueez 
«Os dois Sargentos» que 
teve correcto desempenho 
por parte dos distinctos 
amadores do ” Grem io” ,
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Homenagem a 
corporação mu 

sical ‘ '30  de 
Outubro44

A Errpreza do salão 
PA RQ U E, dedica a gran­
diosa furcção- de ama 
i'hã a applaudida corpo­
ração musical «30 de Ou 
t u b r o » .

O | rogramma a s<t  
(X lib ido  é explendido fi- 
gu:ám films das mais ri­
cas íabrici s do Velho 
3J undo.

T mos a mais pl na 
ccit za d e  vêr amanhã o 
salão PARQ U E rephiis- 
simo le  distinctas fa.. i- 
lias e cavalheiros qu<' 
irão prestar uma justa 
homenagem a estimada 
corporação musical «30 
i. e Outubro».

Vae ser uma festa c-hic 
e encantadoras.

A o PARQ U E I

Fez am os no dia 20 do cor­
rente o snr. Luiz Pire» Guima 
rães.

— Colheu segunda-feira ulti 
ma mais uma mimosa prima 
vera, a graciosa senhorita Ma- 
riquinha Martini, dilecta filha 
do snr. Paschoal Martini, re 
presentante da nação italiana 
em nossa terra.

Aos ariniversariantes nossas 
felicitações.

G R A N D E  M E LH O R A M E N ­
TO  PAR A  S. PAU LO —  De 
hoje  em diante por um convê­
nio celebrado entre a Com pa­
nhia Telephcnica do Estado 
de 8. Paulo e Bragantina, 
qualquer assignante podera 
fatiar directamenfe de eua casa 
para qualquer cidade do inte­
rior.

Reza-se amanhã ás 8 horas, 
un igreja Matriz, a missa de 
^etimo dia em suffragio du 
nllija do joven Plinio da Costa 
Pinliò.

Tem adquirido melhoras em 
seu estado de sâude, o esttma- 
do m oço snr. Edgar Teixeira.
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D E S A S T R E -N O  IR IS-R IN K  
-  UM D1STINCTO MOÇO 
F R A C T U R A  UM B R A Ç O — 
Quem seria capaz de affirmar 
que a concorridissima fur.cção 
de hontem no. "Iris-R ink” te 
lia o triste desfecho que teve.

Garbosos rapazes e formosas 
senhoritas, n u m a  alegria toda 
cheia de mocidade voavam 
pela «pista» do «íris» daudo 
aquella casa um tom prazeu 
teiro e festivo.

Eis*que n uma das voltas, 
Jnstiuo Pinheiro, distincto 
alõm no da Faculdade de Di 
rei to de São Pauio e filho do 
Dr. José Leite Piuheiro, que 
tombem patinava, cáe desas 
tradamente fracturando na 
queda o seu braço direito.

Immediatamente soccorrido 
por amigos, fo i Justino condu 
zido ao consultorio do notável 
facultativo, Dr. Silva Castro, 
que prestou-lhe os necessários 
curativos encanando-llie o 
braço fracturado.

Desejamos-lhe o mais breve 
restabelecimento.

UM EN GAN O — Por um 
engano de reportagem a nossa 
prezada collega "F ederação" 
orgam das associações religio 
sa noticiando a chegada do snr. 
Oscar Prado á esta cidade, na 
semana passada deu com o 
tendo fallado em primeiro lu­
gar em nome do povo o nosso 
collaborador Oliveira Mesquita 
quando foi o joven e talentoso 
Coryntho Pereira de Toledo.

Fica portanto desfeito o en­
gano e a nossa querida collega 
não se magoará com nosco.

UM HOM EM  NO ESTO- 
MAGO DE UM P E IX E  —  
Ha tempos desappareceu da 
ilha do Monte do Trigo, perto 
de Santos, onde residia com sua 
familia, o sr. Guilherme Pan- 
taleão, que se presumia ter 
naufragado.

Agora, porém, teudo os pes­
cadores sahido á pesca, mata 
ram uma enorme «Tintureira», 
dentro da qual fo i encontrado 
o cadaver de Pantaleão, sem a 
cabeça mas que foi reconheci­
do pela roupa.

Mas não parou ahi a des­
ventura dessa familia. Nestes 
últimos tempos, pereceram do­
ze pessoas em consequencia 
do uma terrivel epidemia que 
está grassando naquella ilha.

H O M EN AG EM  A CAMPOS 
SALLES —  Teve grande irn 
ponencia a romaria em São 
Paulo que os estudantes fize 
ram hontem ao tumulo do sau­
doso estadista Campos Salles.

A romaria partiu ás 14 ho 
ras da Praça da Republica, 
composta de mais de 600 estu­
dantes das escolas superiores 
de São Paulo e Rio.

Quasi todos os estudantes 
empunhavam bandeiras argen­
tinas, chilenas e brazileiras e 
um grupo de estudantes pau 
listas e cariocas conduzia uma 
rica corôa com os dizeres : ’ A 
Campos Salles —  Os academi 
cos de li. Paulo e Rio — 1915." 
Um outro grupo carregava 
uma corôa de bronze com a 
inscripção «A Campos Salles— 
A mocidade Acadêm ica do 
R io». Viara-ee também estu­
dantes da Faculdade de Direito 
Escola Polyteehnica e Univer- 
isdade de S. Paulo,

COM ETA V IS ÍV E L  —  Diz
«O Commercio de São Paulo» 
de hoje :

«Escrevem -nos do Observa­
tório de S. Paulo :

Por varias • vezeq ao cahir 
da noiís, tem sido notada a 
presença de-um astro nebuloso 
que, em dias da ultima semana 
se mostrava acima do horizon­
te no quadraute de sudoeste, 
occultaudo se pouco afastado 
do rumo sul.

O clarão da lua, que estava 
em phase crescente e o teuue 
nevoeiro que tem reinado em 
a uossa atmosphera, muito 
vem concorrendo para que não 
se tenha observado convenien­
temente o astro errante, pro- 
xim o ao seu occaso, ás primei 
ras horas da noite.

Passada a lua cheia, o astro 
se tornará mais distincto, pren­
deu Io a attenção e a curiosida­
de dos scientistas e do graude 
publico de São Paulo.

IR IS -R IN K — Entre os films 
a serem exhibidos amanhã no 
aprazível salão do Iris-Rink, 
salienta se o soberbo drama 
em 6 partes AS LAG RIM AS 
DO PE R D Ã O , edicção artísti­
ca da casa «Pathé».

SECÇÃO LIVRE
A "CASA FINA ti. 

C IA L ” communica a seus 
amigos e prestarnistas que 
seu unico Agente em Itú 
é o Snr. Raphael Ianno- 
ne.

R a f f a e l  Ia n n o n e . 
Rua do Commercio 118

Fallencia de 
Ulisses Viviani
Aviso aos credores
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito nes­
ta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber que na fallen- 

cia de Ulisses Viviani nego­
ciante em Salto de Ytú, os 
credores do mesmo H ugo 
Dõrufeld & Cia. da quantia 
de Rs. 107$000, e A ffonso 
Mormano & Cia. da quantia 
de Rs. 901$900, com o uão 
se houvessem habilitado pe­
rante ella em tem po oppor- 
tuno, requereram com fu n ­
damento no Artigo 87 da 
lei de Fallencias, a sua ha­
bilitação. Assim ficou oe re­
querimentos de ditos credo­
res, em cartnrio, acom pa­
nhados dos respectivos docu ­
mentos, inform ações do fal- 
lido e parecer do liquidatario, 
pelo prazo de vinte dios, afim 
dos interessados apresentarem 
a im pugnação que quizerem 
de ditos créditos. E, para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar esta 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado no Dia 
rio Official, na form a da 
lei. Eu, Leobaldo Fonseca es 
crivão subscrevi.

Ytú, 15 de Junho de 1915 
Antonio de Souza Barros.

€ralinlia§ de raça
Na Fazenda V A SSO U R A L, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghom  brancas e Ply- 
m çyth rock vermelhas,

Para que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Emul­
são que por tres gerações 
tem provado seu pode­
roso alcance como ali­
mento e como medicina:

A

Emulsão d e  Scot
(A  Original— Aperfeiçoada —  

Insubstituível)

Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

Plinio da Costa Pinho
Antonio de Freitas Pinho, Aurelia da Costa 

Pinho e familia, penhoradissimos agradecem as 
ultimas homenagens recebidas pela morte e 
enterro do seu inesquecivel filho, irmão e cu­
nhado PLIN iO  D A COSTA PINHO, e de 
novo convidam os seus parentes e as pessoas 
de sua amizade para assistirem quinta feira 24 
do corrente, ás 8 horas da manhã, na Egreja 
Matriz, a missa de setimo dia, que pelo descanço 
eterno de sua alma mandam celebrar.

Por mais este acto, desde já se confessam 
eternamente agradecidos.

Ytú, 23 de Junho de 1915.

Empreiteiros para 
café

Na Fazenda V A SSO U R A L  
e JU RU M IRIM , precisam-se de 
empreiteiros para plantar café. 
Contracta-se para dar o café 
form ado ou só para plantar. 
Justa-se algumas familias de 
colonos para tratar de café.

Colliedores de café
Nas Fazendas V A SSO U R A L  e 
JU RU M IRIM , precisam se de 
muitos colhedores de café; em 
qualquer das duas fazendas, os 
cafezaes estão bem carregados, 

Paga-se bem.
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mas 
desta folha

B x p r u t  - e 
to u s os r  balhos 

ty p  g r a ; bicos 
g u a l a S. P A U L O

Não teme concorrência !

— .-*6£=

CURA DAS P L O R E S
™  BRAHOAS ^ = '

r

N as cid a d e s p o p u lo ­
sa s e nos clim as  

quentes, dois terço st
das m ulheres  

soffrem  de flo res  
b ra n cas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

*/
tem por causa  a anem ia 

e é considerada co m o  t l-  

gnal de debilidade, sendo tam bem  m u ita s  vezes con - 

sequencia do a rthritism o.

O tra tam en to  racion a l é aqueíle que tem  a c ç ã o  
sob re  o fu n d o da m oléstia  

O  rem edio  por excelloncla 6

®A 5AUDE DA MULHER
para uso  inte» no, fo rm u la  p riv ile g iad a  do s pharm aceu - 

tiOos D aúd t Ss. Lagun illa , R io.

A  S A U D E  D A  M U L H E R  é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: —  Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L V «nde-se em Iodas as Pharmacia* do Brazil

íe rid o s  decentes e Q r o n ic o s
ERUPÇÕES D l PELLE, 1SS1DUR1S MAS
CREANÇAS, RACRADURAS NOS BICOS DOS
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A

*
POMADA B o r o - B o r a c i c a .

cu Cúsmoí-

Caçadorde Mosca
Na loja da Companha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
’ M OSCA” ; unico meio 
este paia apauliar as mos^ 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

.Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1 . 0  T a b e l h o n a t o  

Leobsldo Fonseca
Rua Direita N. 2 2 .

Papel de
embru­

lho. Vende-se
Nesta íipograpia

m m i m m m m m m m m m
LENHA

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os .pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

Vinho Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae !

A n im aes _ Na
Fazenda V A S S O U R A L , têm 
diversas eguas, mansas de séla, 
para serem vendidas, e bem 
assim a jum entos de meio sau- 
gue italiano

ffttl mifífí:Tm;TlTf hmiTiTI 7771 íTmIfrlTltníi

Uarotes Oaraen’
Na fazenda V A S S O U R A L  

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo.

ca sV E N D E -SE  —  Um a 
na rua 21 de A bril u. 2.

Inform ações nesta typograa- 
hia.



Oõiiipaiíiia Itiiana Força 0 Luz

O
IC3
O
O
Zj
r'j
d

0)
X )

ftj

O

Zf)
O
O
LU
Cú
Cl,

0-1
Q

L -  M P A D A S  E L E Ç T R IC À S  de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directa .ente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas 
Eampitdas 
Lampadas 
Lampadas 
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200 
1 $500 
1 $600 
1I0 0
2$400

Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 300 » 11$500
Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y~FLJ : í i r e i t a  5 1
Depositários no SALTO  Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lam padas de car­
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e li rapidez da luz; devem portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

P0G R A PH IA
M a g a liis  & Oomp.

E U A  D A  P A L M A  23
Eh te estabelecimento graphieo, m on­
ta lo com toda.ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
n \sta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas. enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREGOS M0DÍC

Letra de
•Cambio

S m  t a l ã o

Vende-se nesta typographia

i

1

Con panhía Y^uana 
F rça e Luz

Chamamos attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de íios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
TEE, proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
C O M P A N H I A

Rya Direita 11 5 !
V S I

Casa San toro
Relo jcaiia  é Jcalhería  I T i L O - S U I S S A

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos relogios Zenith 
e Cronom etro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes R oskop í 

Patent— O m ega—
Aurea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vc" lem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gram ophones.

Grande e variado áorthneuto em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH 0ME8A

J o s e  S a v  to ro

$


